
Ciência Animal, v.30, n.3, p.109-125, 2020. 

109 
*E-mail:  brunocabral.chagas@gmail.com 

MIÍASES CUTÂNEAS X CARRAPATO MARROM DOS CÃES:  
DESENVOLVIMENTO E CONTROLE 

(Cutaneous myiasis x brown dog tick: development and control) 

Bruno Cabral CHAGAS1*; Daniele Weber FERNANDES2; Marcia de Oliveira NOBRE3 

1Programa de Pós-Graduação em Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL);  
2Faculdade de Medicina Veterinária (UFPEL); 3Dpto de Clínicas Veterinária (UFPEL). 

*E-mail: brunocabral.chagas@gmail.com 
 
 

RESUMO 

Os ectoparasitos são de grande importância na clínica de pequenos animais pela sua ação 
direta e por transmitir agentes patogênicos para seus hospedeiros e aos humanos, destacando-
se entre eles as moscas e os carrapatos. Este artigo de revisão objetiva apresentar um 
compêndio de informações científicas sobre moscas e carrapatos de cães, desde o seu 
desenvolvimento, profilaxia, métodos de controle convencionais e alternativos por meio de 
pesquisa utilizando bancos de dados de periódicos da área de veterinária. Os ectoparasitos 
de cães apresentam diversas particularidades nos seus ciclos de desenvolvimentos, os quais 
devem ser levados em conta para formulação de estratégias de profilaxia e controle, a fim 
de evitar resistência e intoxicações. O seu controle é realizado tradicionalmente com 
produtos de base química, porém, a inovação na pesquisa vem desenvolvendo e estimulando 
a produção de antiparasitários com base em extratos vegetais. Devido à alta casuística e ao 
número de relatos de resistência aos tratamentos, mostra-se necessário o entendimento do 
ciclo dos ectoparasitos e a continuidade da realização de estudos acerca de diferentes 
métodos de profilaxia e controle. 

Palavras-chave: Ectoparasitos, controle parasitário, tratamentos alternativos, extratos 
vegetais, animais de companhia. 
 
 

ABSTRACT 

Ectoparasites are of great importance in small animal for their direct action and for 
transmitting pathogens to their hosts and humans, especially flies and ticks. This review 
article aims to present a compendium of scientific information on dog flies and ticks, from 
their development, prophylaxis, conventional and alternative control methods through 
research using veterinary journal databases. Dog ectoparasites have several particularities in 
their developmental cycles, which should be considered when formulating prophylaxis and 
control strategies to avoid resistance and intoxication. Its control is traditionally performed 
with chemical products, however, innovation in research has been developing and 
stimulating the production of antiparasitic agents based on plant. Due to the high number of 
cases and reports of resistance to treatments, it is necessary to understand the ectoparasite 
cycle and to continue studies on different prophylaxis and control methods. 

Key word: Ectoparasites, parasitic control, alternative treatments, plant extracts, company 
animals. 
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INTRODUÇÃO 

Os cães (Canis familiaris), a exemplo dos que conhecemos hoje em dia desde sua 
domesticação datada por volta de 10.000 anos a.C (ZEUNER, 1963), são hospedeiros de 
uma grande diversidade de parasitos (CAMERON, 1927). Estes por sua vez, são distribuídos 
em reinos, filos, classes, ordem, família, gênero e espécie (MOLESTINA et al., 2020) e são 
veiculadores de uma infinidade de doenças (LOPES et al., 2018; SOUCY et al., 2018). A 
filogenia entre espécies de vertebrados e parasitos demonstra a intensa capacidade de 
mantença destes ao meio, bem como sua importância histórica em descobertas territoriais 
como, por exemplo, a dispersão intercontinetal de suas formas evolutivas, sendo 
considerados importantes indicadores paleogeográficos (FONSECA FILHO, 1972). 
Topograficamente distribuem-se em endoparasitos (que colonizam e proliferam o 
hospedeiro internamente) a exemplo de nematódeos, trematódeos e cestódeos (DIAKOU et 
al., 2018; SOBRAL, 2017) e ectoparasitos os quais manifestam-se e evoluem sob diversas 
formas que lhes é peculiar na superfície do corpo dos hospedeiros, a exemplo de ácaros e 
insetos (TRAVERSA et al., 2017; VIEIRA et al., 2018). 

Dentre os ectoparasitos que demandam grande importância dentro da clínica 
veterinária e especialmente na clínica de animais de companhia, destacam-se as moscas da 
família Calliphoridae (BERGAMO et al., 2018; BOULKENAFET et al., 2015) e o carrapato 
Rhipicephalus sanguineus, o “carrapato marrom dos cães” (GRAY et al., 2015; MENTZ et 
al., 2016), que por diferentes formas e métodos de parasitismo, agridem a homeostase 
fisiológica do seu hospedeiro. O carrapato marrom, possui ação espoliativa e ao sugar o 
sangue do hospedeiro invariavelmente desregula a porcentagem de células em comparação 
com o soro dos animais, predispondo o mesmo a anemias e debilidade do sistema 
imunológico (RAMOS et al., 2020), além de favorecerem a infecções secundárias pela ação 
penetrativa de seu aparelho bucal e veicularem e transmitirem uma série de hemoparasitos 
como Babesia sp., Ricketsia sp. e Anaplasma sp. que possuem uma ação depredadora de 
células da série branca e série vermelha (BALTRŪNAITĖ et al., 2020; DEBBARMA et al., 
2020). 

Já as moscas da família Calliphoridae, possuem uma fase larval que prolifera-se em 
feridas na pele dos hospedeiros com uma voracidade extrema, a mesma alimenta-se dos 
tecidos moles, causando degradação tecidual de larga ordem, favorecendo, ainda, uma série 
de co-morbidades associadas à extensão da lesão causada por sua ação (PRACHASILCHAI 
et al., 2020; HOSNI et al., 2019). 

Em virtude do exposto, este artigo tem como objetivo demonstrar através de uma 
compilação de informações obtidas através de pesquisa em periódicos científicos, um 
apanhado do desenvolvimento ao controle de moscas e carrapatos de importância em clínica 
de pequenos animais. 
 
 

DESENVOLVIMENTO 

Dípteros da família calliphoridae 
Os califorídeos (termo amplamente utilizado para designar os membros da família 

(RIBEIRO et al., 1998), possuem tamanho médio e coloração metálica, sendo empiricamente 
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chamados de “moscas varejeiras” (NETO et al., 2018). São insetos cosmopolitas, 
biogeograficamente distribuídos em todo o globo, encontrados desde regiões tropicais como 
a região da Amazônia (GARCIA, 2017), regiões de clima semiárido de intenso calor e baixa 
umidade como a Argélia na África (REYES-ROMERO et al., 2016) até em regiões com 
climas inóspitos quanto a rigidez estabelecida por baixas temperaturas (FEDDERN et al., 
2018). 

O seu desenvolvimento está estritamente ligado ao hábito de procriarem-se em 
ambientes com matéria orgânica em decomposição, tanto de origem vegetal quanto animal 
(FORTH et al., 2018), sendo que até a década de 70, diversas espécies de califorídeos nem 
haviam sido relatadas no Brasil, como é o caso da Chrysomia putoria, C. megacephala e C. 
albiceps, que podem ter sido introduzidas no país por animais de estimação trazidos por 
refugiados (GODOY, 1992). 

Apresentam grande importância na área forense, por serem indicadores de período 
de putrefação e na área médica e veterinária pelas espécies sinantrópicas da família estarem 
relacionadas com a transmissão de ovos de helmintos, oocistos de protozoários, bactérias, 
vírus e fungos (NETO e GOMES, 2018; VENTURA et al., 2016). 

Uma das características de relevada importância tanto sanitária quanto econômica 
é a capacidade dos califorídeos em invadir tecidos vivos de seus hospedeiros, infestação esta 
que foi nomeada como miíase em 1840 por Hope (GUIMARÃES, 1999). Vários são os 
membros do grupo envolvidos na transmissão de miíases, como Chrysomya albiceps 
(conhecida como mosca varejeira do velho mundo), Lucilia illustris, Phaenicia sericata, 
Chrysomya albiceps, Chrysomya putoria, Lucilia cuprina, Lucilia eximia, Lucilia sericata, 
Sarconesia chlorogaster, Calliphora lopesi, Hemilucilia semidiaphara e a mosca varejeira 
do novo mundo Cochlyomia hominivorax (SOUZA et al., 1997; CARVALHO et al., 2000; 
PINTO et al., 2010; SABANOĞLU et al., 2010). 

A Cochliomyia hominivorax é o califorídeo de maior importância quanto à 
transmissão e propagação de miíases nas regiões tropicais, sendo que o primeiro relato da 
mesma foi registrado na Guiana Francesa em 1858 pelo médico Coquerel (LEITE, 2004). 

A mosca deposita os ovos em feridas com tecido ainda vivo, lesionados por origem 
traumática geralmente, de onde emergem larvas de primeiro estágio (ARRAIS-NETO et al., 
2018), as quais possuem grande capacidade de agressão tecidual devido a enzimas com alto 
potencial proteolítico, vindo a se alimentar e alimentam-se de um composto gerado de 
proteína líquida (GIGLIOTI et al., 2007). Migram para um segundo e um terceiro estágio 
larval, no qual a mesma alimenta-se vorazmente, para então evoluírem para o estágio de 
pupa, o qual é realizado no ambiente e destas emergem o inseto adulto (OLIVEIRA, 1980). 

A ação das larvas no hospedeiro causa intenso estresse, dor e irritação que com o 
tempo e sem o devido tratamento, pode evoluir a óbito, por inanição, infecções secundárias 
ou toxemia causada pela ação das larvas em contato com a circulação do mesmo 
(CHERMETTE, 1989; CHOI et al., 2015). 

No diagnóstico devem ser notados alguns pontos de observação relativos ao 
califorídeo e ao seu hospedeiro como: o local onde o mesmo vive, a presença de matéria 
orgânica em decomposição, o comportamento do mesmo, se participou de brigas recentes 
ou se sofreu uma lesão traumática que possa servir de sítio de deposição de ovos 
(RODRÍGUEZ-HIDALGO et al., 2019). 
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 Em locais de feridas recentes, nota-se a presença de ovos recém-postos ou 
observam-se larvas em condição penetrativa do tecido, sendo que a irritação do animal e o 
extremo desconforto também devem ser levados em conta, pois a lesão pode estar em local 
de difícil visualização como entre pernas, abaixo da cauda, entre outras (CORONADO e 
KOWALSKI, 2009) 

Na década de 1960 o departamento de Agricultura, Inspeção de Saúde de animais 
e plantas (APHIS), dos Estados Unidos, instaurou um programa de controle e erradicação da 
mosca, que consistia na criação de machos adultos sexualmente inférteis (SIT) (BUSH et 
al., 1976). Esse método de controle foi bastante eficaz devido também, a um fator de extrema 
importância de seu ciclo reprodutivo, visto que as fêmeas de C. hominivorax copulam 
somente uma vez em sua vida, fazendo com que os E.U.A fossem considerados livres da 
mosca (CUNHA-SILVA et al., 1996). 

A profilaxia inferida para casos de infestações de C. hominivorax conjuga medidas 
como: limpeza de ambientes, retirada de fezes de animais, limpeza de urina, retirada de 
dejetos e potenciais materiais de degradação, cuidados com feridas e feridas cirúrgicas 
(HENRY, 2019). Pode ser ajustado um protocolo medicamentoso com produtos 
ectoparasiticidas afim de evitar a deposição de formas imaturas da mesma em feridas 
(RODRÍGUEZ et al., 2016). 
 
Carrapato marrom do cão (Rhipicephalus sanguineus) 

O carrapato Rhipicephalus sanguineus (carrapato marrom do cão), é um ácaro 
propagador de doenças hemoparasitárias, agentes patogênicos, agentes de infecções 
secundárias e devido à sua ação espoliativa, sintomas variados, como: irritação cutânea, 
anemia e dependendo do nível de infestação, até depleção celular (DANTAS-TORRES et 
al., 2017). O primeiro registro científico de sua aparição é datado de 1806 por Latreille, 
porém, com uma denominação diferente, Ixodes sanguineus (NAVA et al., 2015). 

É um ectoparasito com distribuição cosmopolita, sendo encontrado em locais com 
temperaturas altas, como em regiões da África com médias aproximando-se, em alguns 
períodos, dos 70 ºC (CHITIMIA-DOBLER et al., 2017) até no leste europeu com 
temperaturas de até -25 ºC (HORNOK et al., 2017). Também são distribuídos nas regiões 
dos outros continentes, como: Ásia, Oceania e América, porém, com intensidade de 
manifestação nos ambientes de clima temperado, prevalecendo desde o fim da primavera até 
o verão (DANTAS-TORRES et al., 2018). 

O seu ciclo, envolve quatro mudas evolutivas que vão desde o ovo, larva, ninfa até o 
adulto, sendo que a fêmea adulta (teleógina) é capaz de realizar a oviposição de 3000 a 5000 
ovos em uma postura única na vida (DANTAS-TORRES, 2008; DANTAS-TORRES, 
2010). Um fator de alta relevância no seu ciclo é que a fêmea geralmente coloca os ovos em 
locais de descanso do hospedeiro, como facilitador da continuidade do ciclo (DAS et al., 
2017). Os ovos são depositados em locais com micro-clima (pressão atmosférica adequada, 
temperatura média e alta umidade) favorável, protegidos da exposição solar direta, em 
gramados, rachaduras em paredes, fendas, geralmente acima do nível do solo (RECHAV et 
al., 1977). 

A larva que emerge do ovo, possui geotropismo negativo e ao notar a presença de 
um hospedeiro, migra para o estremo de folhas de gramados, superfícies de paredes e por 
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contato aderem ao hospedeiro (GRAY et al., 2015; VIEIRA et al., 2018) em regiões aonde 
o mesmo não consiga retirá-los por meios mecânicos (prurido, fricção) como entre-pernas e 
conduto auditivo e nestes locais fixam-se e realizam hematofagia até a fase de ninfa 
(DANTAS-TORRES et al., 2011). Em um ciclo de 21 dias, podendo variar 1 ou 2 dias, 
desenvolve-se a teleógina que é a fêmea adulta, esta então se desprende, volta ao ambiente 
e ovoposita, perpetuando o ciclo (ANDERSON et al., 2008). 

O carrapato durante o seu ciclo parasitário, ainda possui um ponto de extrema 
relevância, pois é veiculador de vários hemoparasitos que possuem estreita ligação com a 
depleção celular e posterior anemia. Erliquia sp., Anaplasma sp e Babesia sp, são 
hemoparasitos intracelulares obrigatórios, com diversas variações de espécies, de acordo 
com a região do planeta, bem como do carrapato que as transmite (JAIN et al., 2018; LOPES 
et al., 2018). Cursam com uma série de sinais clínicos como anemia, depleção celular, 
neutrofilia, diminuição do volume corpuscular médio e doenças como erliquiose monocítica 
canina, anaplasmose e babesiose (BRAGA et al., 2017). 

Os sinais clínicos apresentados por cães parasitados pelo R. sanguineus, estão 
diretamente ligados à ação espoliativa do mesmo, ao formato do seu aparelho bucal, bem 
como as toxinas, e hemoparasitoses transmitidas pelo ácaro, sendo o incômodo inicial um 
dos principais sintomas notados no hospedeiro, como prurido, irritação cutânea e lesão 
(ELSHEIKHA, 2016). As infecções secundárias são outro importante parâmetro a serem 
levado em conta, pois no momento que o carrapato se desprende da pele para fazer a postura 
no solo, ele deixa uma lesão originária de seu aparelho bucal que serve como porta de entrada 
para as mais diversas formas de microrganismos presentes no ambiente (MARTINS et al., 
2018). 

A profilaxia do carrapato está relacionada com a eliminação do microclima que 
favorece seu desenvolvimento, sendo efetivas as atividades de eliminação de espaços como 
fendas que favorecem a deposição de ovos, proliferação de carrapato, bem como mantença 
de grama baixa em quintais e afins (BRAGA et al., 2017). 

O controle do carrapato a exemplo de outros ectoparasitas é realizado com produtos 
à base de compostos carrapaticidas como organofosforados, lactonas macrocíclicas, fipronil 
e repelentes como citronela. 
 
Tratamento convencional e usos alternativos no controle de ectoparasitos 

Os ectoparasitos são comumente controlados com produtos de base química, que 
desempenham uma série de funções diretamente no parasito ou sob ação no metabolismo do 
animal (REGINATO, 2016). Os produtos são apresentados sob diversas formas, como: 
injetáveis, repelentes e de contato (SANTOS et al., 2018). 

É importante ressaltar que o uso exacerbado e contínuo de um mesmo princípio 
com dosagens diferentes do recomendado, sem o estabelecimento de técnicas de manejo e  
alternativas coadjuvantes ao tratamento convencional, mesmo com efetividade no controle 
de alguns parasitos, podem exercer uma pressão de seleção com posterior formação de 
indivíduos resistentes e risco de intoxicações (RODRIGUEZ-VIVAZ et al., 2017). 
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Lactona macrocíclicas 
A ivermectina é a lactona macrocíclica de maior importância no grupo, por possuir 

amplo espectro de ação utilizada de forma oral ou injetável com comprovada ação contra 
ácaros e insetos (ANDRADE et al., 2017). Seu mecanismo de ação está ligado a um 
neurotransmissor GABA o qual irá atuar nos canais de cloro ligantes de glutamato, atuando 
como análogo desse neurotransmissor (LAING et al., 2017). Possui largo uso de aplicação, 
tanto para o controle e prevenção de contaminação por larvas de califorídeos (ASHOUR, 
2019) quanto de carrapatos (AKANDE et al., 2020). Desde sua introdução no mercado 
veterinário, representou uma revolução no tratamento antiparasitário, visto que oferecia a 
praticidade de não necessitar uma série de aplicações pelo seu aspecto de longa ação 
(PFISTER et al., 2016), o que por outro lado, estimulou seu uso indiscriminado e 
consequente resistência ao fármaco (RODRIGUEZ-VIVAS et al., 2017; VILLAR et al., 
2016). Além do risco de intoxicação que oferece pelo mau uso, algumas raças de cães 
pastores são sensíveis à molécula em virtude de uma mutação no gene MDR1 que faz com 
que o medicamento atravesse a barreira hematoencefálica dos mesmos, podendo causar uma 
série de sintomas neurológicos (MONOBE et al., 2015). 
 
Organofosforados e carbamatos 

Organofosforados, assim como carbamatos, são compostos que possuem uma 
grande taxa de efetividade no controle de moscas e carrapatos e com um baixo custo de 
mercado, possuindo um alvo de ação nos genes que estabelecem a atividade enzimática da 
enzima acetilcolinesterase, incidindo diretamente no sistema nervoso central dos 
ectoparasitos (FERNANDES, 2000). O baixo custo de aplicação destes compostos,  
trouxeram problemas agregados, pois, pelo fato de serem utilizados também na área agrícola, 
ocasionou um uso contínuo, extrapolado e indiscriminado de produtos sem prescrição 
veterinária com risco inclusive aos donos dos animais (HAN et al., 2018) acarretando em 
casos de intoxicações e morte, devido a constantes estimulações nervosas e paralisias 
(JUREMA MEDEIROS et al., 2009; YANG et al., 2020). 
 
Formamidinas 

O grupo das formamidinas possui um componente de extrema importância, em virtude 
de ter sido o único da classe a possuir registro para uso animal, o amitraz (GUPTA, 2007). 
O amitraz possui um elevado potencial de controle de carrapatos e moscas, sendo encontrado 
na forma de administração por contato (BARRETO et al., 2017; SURAJ et al., 2019). Possui 
um elevado potencial de ação contra ectoparasitos, nos quais desencadeia um efeito tóxico 
direto no sistema nervoso e altera o seu equilíbrio enzimático (PRULLAGE et al., 2011). 
No que diz respeito à toxicidade, o amitraz possui uma seguridade alta, porém alguns 
compostos derivados de sua hidrólise são tóxicos (COSTA, 2020; HU et al., 2019) fato esse 
que estimula o uso logo após a diluição do produto. 
 
Repelentes orgânicos 

O butóxido de piperonila é um composto primordialmente orgânico, que possui 
função repelente frente a ectoparasitos, bem como uma ação sinérgica com produtos 
químicos, como deltametrina, cipermetrina potencializando a ação inibitória e 
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primordialmente ludibriando os mecanismos de resistência de antiparasitários químicos 
pelos parasitos (FAZOLIN et al., 2016; SOUZA et al., 2017). 

O uso de produtos à base de plantas como tratamento curativo e preventivo de 
enfermidades é uma cultura que remonta ao período ancestral, aonde eram utilizadas 
infusões e preparados com base na utilização de partes específicas de plantas ou de sua 
totalidade (FERNANDES, 2018). A cultura empírica da fitoterapia (FIUT et al, 2018), bem 
como uma vaga, porém, distante associação com a homeopatia (TEIXEIRA, 2017) que 
diferem desde sua base metodológica até o modo de execução, tendo em comum somente o 
composto inicial de preparo, foram moldando o caminho para a realização das mais elevadas 
pesquisas científicas da utilização das plantas como adjuvantes ou como precursoras no 
tratamento de enfermidades (NOGUEIRA et al., 2016; TUPINAMBÁS et al., 2017). 
 
Controle de ectoparasitos por produtos de origem vegetal 

O controle de ectoparasitos com base em produtos com origem vegetal vem sendo 
estudado no meio científico, porém, em sua grande maioria, são relatados estudos in vitro 
(DA SILVA et al., 2016; VOLPATO et al., 2018), com menor número de publicações 
relativas à toxicidade dos compostos.  

O Brasil por sua extensa cobertura vegetal apresenta uma enorme variedade de 
plantas com eficácia já comprovada em produtos repelentes contra moscas de importância 
veterinária, carrapatos e pulgas (BRAGA e SILVA BARBIERI et al., 2017; DE SOUSA 
ESTRELA et al., 2017; NOGUEIRA et al., 2016). A ação repelente de extratos de plantas 
já foram comprovadas contra moscas da família Calliphoridae sob médias de 50% de 
controle com o uso de extratos vegetais de Carapa guianensis e Cesalpinea férrea 
(FERNANDES et al., 2016), já Viana et al (2020), em teste laboratorial  utilizando óleo de 
boldo chileno em diferentes fases evolutivas da Chrysomya megacephala observou presença 
de toxicidade mais acentuada em larvas e adultas, porém com eficácia em pupas também. 

Em testes in vitro, realizados por Amer et al. (2020), com uso de um composto de 
óleos essenciais de alho e canola (2,5% e 8% respectivamente) para o controle de carrapatos 
em cães, obtiveram uma proteção de 100% quando comparado ao grupo controle, bem como, 
melhora dos parâmetros hematológicos e bioquímicos. Jeyathilakan et al. (2019) atestou 
também, fazendo uso de diversas concentrações de extratos de alho, aloe vera e gengibre em 
R. sanguineus um nível de toxicidade de no mínimo 5% bem como ruptura e dano cuticular. 
Capella et al. (2016) comprovou a baixa capacidade toxicológica do extrato oleoso de de 
Bixa orellana bem como seu poder de aceleração do processo cicatricial frente a feridas 
cutâneas. Entre os maiores benefícios da utilização destes produtos, destacam-se o seu 
potencial biodegradável, a não acumulação de resíduos nem contaminantes bem como a sua 
utilização não estimular resistência pelos mecanismos conhecidos, sendo que a mesma 
ocorre muito lentamente quando comparada a produtos químicos (LORENCETTI et al., 
2015; PERES, 2016; RUFINO et al., 2018; VORIS et al., 2017). 

Os compostos majoritários encontrados nas plantas com potenciais efeitos 
repelentes, ainda necessitam de maiores afirmações e estudos para que seja comprovada a 
partir do isolamento de compostos a sua efetividade, porém, compostos como limoneno, 
alfa-pineno, monoterpenos, alfa-copaenos já possuem uma comprovada eficácia 
antiparasitária (PEIXOTO et al., 2015; PRADO-REBOLLEDO et al., 2017). O limoneno, 
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eugenol, eucaliptol e vanilina (ARAÚJO et al., 2016) são importantes compostos bioativos 
já utilizados sob sua forma pura e conjugada em produtos repelentes no mercado veterinário, 
sendo o mais conhecido e utilizado o butóxido de piperonila, componente extraído de plantas 
e sintetizado em laboratório, já usado em larga escala (MORAES et al., 2015; SOUZA, 
BELO e SILVA, 2017). 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo evidencia a importância dos ectoparasitas na transmissão de 
agentes patogênicos para os cães, ressaltando as miíases causadas pelos dípteros da família 
Calliphoridae e injúrias transmitidas por carrapatos, sendo o Rhipicephalus sanguineus a 
espécie mais comum em cães. Com a realização deste trabalho também é possível perceber 
a importância de estudos relacionados a produção de produtos antiparasitários com base em 
plantas pela vasta flora do país e pela resistência parasitária gerada pelo uso indiscriminado 
das moléculas já existentes no mercado. Sugere-se então a realização de novos estudos 
acerca de diferentes métodos de prevenção e tratamento, visando a redução nos casos de 
resistência e intoxicação. Por fim, ressalta-se que para prevenir infestações e enfermidades 
transmitidas por esses vetores, é necessário a adoção de medidas profiláticas e de controle. 
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